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RESUMO 

 

 

O presente trabalho trata-se de um estudo e aplicação sobre os processos de gerenciamento de 

projetos, utilizando-se de um caso fictício para produção de um bem final. O objetivo é 

trabalhar o detalhamento de cada uma das fases do gerenciamento, respeitando os princípios 

originados do PMBOK, através da capacitação dos gerentes de projetos do grupo em definir o 

processo a ser elaborado e estruturar todas as partes referentes ao planejamento do produto e 

do projeto dentro de um contexto organizacional. Os processos foram construídos para montar 

o produto Beer Cup, copo de cerveja customizado, para apreciadores de cervejas artesanais, 

ficando sob responsabilidade da equipe o desenvolvimento e planejamento do projeto e 

acompanhamento da produção e customização sob contratação de empresas terceiras. Através 

das áreas de conhecimento do PMBOK foi possível fazer as análises de viabilidade do 

projeto, levantamento de custos, plano de comunicação, estudo de aquisições dos materiais 

necessários e empresas terceiras para prestação de serviços, adequação dos documentos 

necessários gerados para planejamento de todas as etapas. Com todas as informações 

levantadas foi possível chegar a execução do projeto e seu resultado final. 

 

Palavras-chave: Gerenciamento. Planejamento. Projetos e processos. 

 

 

  



ABSTRACT 

 

 

The presente work is a study and application of the Project management processes, using a 

fictitious case to produce a final product. The objective is to work out the details of each of 

the management phases, respecting the principles originated from PMBOK, by enabling the 

group project management to define the processes to be elaborated and to structure all parts 

related to product and Project planning within na organizational context. The processes were 

built to assemble the product Beer Cup, customized beer glass, for lovers of craft beers, being 

under the responsibility of the team the development and planning of the project and 

monitoring of production and customization under the hiring of third parties. Through 

PMBOK's knowledge areas it was possible to make project feasibility analysis, costing, 

communication plan, study of necessary materials acquisitions and third party companies to 

provide services, adequacy of necessary documents generated for planning of all stages. With 

all the information raised it was possible to reach the project execution and its final result. 

 

Keywords: Management. Palnning. Projects and processes. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Com o objetivo de fabricar um produto para atender os clientes do mercado cervejeiro, 

desenvolvemos este projeto aplicando as ferramentas e técnicas de gestão de projetos, o 

produto trata-se de um copo customizado desenvolvido para os apreciadores de cervejas 

artesanais chamado Beer Cup.  

O desenvolvimento do projeto seguiu o Plano de Gerenciamento de Projetos, incluindo 

as áreas de conhecimento contidas no guia Project Management Body of Knowledge 

(PMBOK). 

O presente trabalho foi estruturado com os seguintes elementos: 

a) Plano de negócios (Business Case); 

b) Termo de Abertura do Projeto (TAP); 

c) Declaração de Escopo; 

d) Plano de gerenciamento do escopo; 

e) Plano de gerenciamento de comunicações; 

f) Cronograma do projeto; 

g) Gerenciamento dos custos do projeto; 

h) Plano de gerenciamento dos recursos; 

i) Plano de gerenciamento da qualidade; 

j) Plano de gerenciamento de riscos; 

k) Plano de gerenciamento de aquisições. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

 

 

O desenvolvimento do projeto Beer Cup se deu ao longo de 18 meses e foi construído 

baseado nas áreas de conhecimento do guia PMBOK.  

Inicialmente para análise de seguir com o projeto foi feito um plano de negócios e 

pesquisa de mercado com o objetivo de saber se o projeto seria aceito no mercado cervejeiro e 

levantamento de investimento financeiro necessário para demonstrar os números de retorno. 

Após concluída esta análise iniciamos todos os procedimentos para abertura e gestão 

do projeto, incluindo o desenvolvimento da Termo de Abertura do Projeto (TAP), com 

definição do gerente de projeto responsável. 

Para cada etapa do projeto foi designado um gerente de projeto do grupo com base em 

sua área de conhecimento específica, ou seja, de acordo com sua habilidade para que o 

aproveitamento das ferramentas fosse feito com excelência. 

A definição de escopo foi feita levando em consideração a contratação de empresa 

terceirizada para produção do produto, a equipe ficou responsável pela definição e 

acompanhamento do projeto na empresa terceira contratada. Esta decisão se deu devido ao 

fato dos custos para fabricação interna serem maiores com funcionários, encargos, aluguel de 

equipamentos e estrutura para produção. Com a análise de make or buy desenvolvida na área 

de aquisições esta definição se concretizou. 

 

 CRONOGRAMA E CUSTOS 2.1

 

Para este projeto, se fez necessário também a elaboração e gerenciamento do 

cronograma e do levantamento e estimativa dos custos a serem dispostos para cada etapa com 

foco no fornecimento de orientação e instruções ao longo de todo o projeto. 

A linha de base do cronograma do desenvolvimento do Beer Cup foi elaborada com 

duração de seis meses a partir da Estrutura Analítica do Projeto desmembrada em tarefas, 

através do Planejamento em ondas sucessivas por elaboração progressiva nas quais foram 

possíveis determinar os recursos necessários, o tempo de cada tarefa e o custo necessário para 

inicialização, execução, monitoramento, controle, e conclusão das tarefas individuais e 

unificadas. 

O custo projetado foi de R$ 100.000,00 e após a conclusão do projeto permaneceu 

dentro do prazo e orçamento estimado. Na planilha de custos pode ser vista a distribuição do 
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aporte mensal e quais os blocos de atividades que mais demandaram recursos no decorrer do 

projeto. 

Para manutenção do prazo e do custo previamente estimado, o monitoramento e o 

controle de todas as atividades foram feitos periodicamente através dos indicadores como 

Valor Planejado (VP), Valor Agregado (VA), Custo Real (CR) que garantiram as entregas 

parciais para chegar na entrega total com êxito. 

Todos os planos de gerenciamento do projeto estão detalhados nos apêndices deste 

documento. 
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3 CONCLUSÕES  

 

 

A prática e aplicabilidade da gestão de projetos nos dias atuais está cada vez mais 

constante e através das ferramentas fornecidas é possível ter um maior controle e 

planejamento dos projetos. 

A cultura na área de projetos no Brasil ainda precisa ser aprimorada, muitos projetos 

começam sem ter o mínimo de análise possível, por isso durante o andamento temos tantas 

alterações e solicitações de aditivos de preço, prazo e escopo, ou até mesmo o cancelamento 

total do projeto. 

Com as ferramentas e técnicas apresentadas durante o processo de aprendizagem das 

áreas de conhecimento do PMBOK podemos verificar o quanto é importante aplicar um 

planejamento detalhado e isto é possível fazer quando se tem conhecimento dos processos. 

Com o projeto que a equipe optou por desenvolver, Beer Cup, tivemos oportunidade 

de aplicar todas as áreas de conhecimento e processos, e mais do que um projeto criado em 

sala de aula por uma equipe de amigos pudemos levar as experiências trocadas entre todos 

com suas diferentes experiências para fora da sala de aula. 
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APÊNDICE A - GESTÃO ESTRATÉGICA 
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ANÁLISE DE MERCADO 

 

 

O Brasil é considerado destaque mundial por ter um mercado expressivo e tradicional 

no setor cervejeiro do país. Atualmente, essa fatia de mercado, tem atuação na maioria das 

cidades, em uma cadeia que vai do agronegócio ao pequeno varejo, passando pelos mercados 

de embalagens, logística, maquinário, construção civil, entre outros. 

Visto a crescente demanda do mercado de cervejas artesanais, comprovado através dos 

dados oficiais publicados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento/ 

Abracerva em março deste ano, mostra que o número de cervejarias registradas no Brasil 

cresceu 91% nos últimos 3 anos, saltando de 356 estabelecimentos em 2014 para 679 em 

2017. 

 

Gráfico 1 -  Crescimento das cervejarias pelo Brasil. 

 

Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (2018). 

 

Somente no ano passado, o país ganhou 186 novas fábricas e considerando a 

expectativa da Associação Brasileira das Cervejarias Artesanais (ABRACERVA) é que o ano 

de 2018 encerre com cerca de mil fábricas no Brasil – desconsiderando ainda as pequenas 

produções artesanais comercializadas informalmente, que crescem numa proporção ainda 

maior. 
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A partir desse expressivo crescimento, o setor cervejeiro é hoje um dos mais 

relevantes para a economia brasileira, pois interfere em diversos fatores do mercado nacional. 

Como forte indutor da área econômica, este mercado no ano de 2018 emprega mais de 2,7 

milhões de pessoas ao longo da cadeia produtiva e movimenta uma grande fatia de público 

que representa 1,6% do PIB brasileiro, além de recolher mais de R$ 21 bilhões em tributos em 

todo país, segundo dados publicados pela Associação Brasileira da Indústria da Cerveja 

(CERVBRASIL). 

Deste modo, os demais mercados interligados a forma estrutural e produtiva da cadeia 

cervejeira está em franca expansão e com uma necessidade severa de criação de produtos de 

qualidade e eficiência, considerando que a rede atingida por esse mercado gourmet, 

corresponde a classe A e B da população, que está ciente que preço da cerveja artesanal é pelo 

menos o dobro da tradicional. E que este encarecimento, não é só dado pela qualidade de 

produtos e fabricação no corebusiness, mas a logística e a estrutura que também contribuem 

para a elevação dos preços e garantem a diferenciação de mercado. 

Considerando a expansão de mercado anteriormente apresentada, define-se a 

necessidade de atender o público – alvo com produtos diferenciados que conversem com o 

modelo de cerveja que os atrai. A associação Gaúcha de Microcervejarias (AGM) afirma que: 

"São consumidores com estabilidade financeira e que já viajaram para o exterior”. Conhecem 

outros lugares em que a cerveja artesanal é consumida com mais frequência", e com isso 

trazem uma exigência de mercado maior do que consumidores padrão. 

A região sul hoje tem grande destaque em relação a densidade cervejeira - índice 

evidencia a distribuição média de habitantes por cervejarias nos estados, com expressiva 

atuação de indústrias e público deste mercado. 
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Gráfico 2: Densidade Cervejeira no país 

 
Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (2018). 

 

Desta forma, o objetivo do projeto é para uma indústria de copos produção em escala 

(com início do Estado do Paraná e desenvolvimento para atuação nacional), o novo BEER 

CUP que entra em sinergia com a atual indústria para um mercado especializado, com nicho 

específico buscando nova experiência e inovação. 

O BEER CUP, idealiza o desenvolvido de um recipiente para realçar o sabor das 

cervejas artesanais que estão em expansão do mercado brasileiro. O design tem um viés de 

elegância e requinte, capacidade de 500ml, com um formato correto para degustação de 

cervejas artesanais com maior densidade e concentração de lúpulo facilitando a análise crítica 

de muitos mestres cervejeiros. 

 

PROPOSTA DE PRODUTO 

Produto: BEER CUP  

Dimensões: 25cm x 7,5cm  

Material Predominante: Plástico  

Capacidade: 500ml 

Cor: A definir 
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APÊNDICE B - ESCOPO 
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APÊNDICE C - RISCOS 

 

Plano de Gerenciamento de Riscos 

Trabalho de Curso – MBA Gestão de Projetos 01/2018 

 

PROJETO BEER CUP 

PLANO DE GERENCIAMENTO E RESPOSTAS A RISCO 

Preparado por: Luanda Pacheco e Murilo Tomaz Versão 0 

Aprovado por: Nádia K. Dietrich Gerente de Projeto 

 

I – DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS DE GERENCIAMENTO DE RISCOS: 

 

˗ O gerenciamento de riscos do projeto será realizado através de monitoramento e 

controle dos riscos inicialmente identificados, e da incorporação de eventuais 

novos riscos ao processo; 

˗ Todos os riscos não previstos originalmente no plano devem ser incorporados ao 

projeto dentro do sistema de controle de mudança de riscos;  

˗ Os riscos a serem identificados serão os riscos internos ao projeto, os riscos 

relacionados ao mercado e os relacionados à legislação vigente;  

˗ As respostas possíveis aos riscos identificados pelo projeto serão a aceitação ativa, 

através de contingências, e a atenuação (mitigação).  

 

II – RISCOS IDENTIFICADOS ATRAVÉS RBS (RISK BREAKDOWN STRUCTURE) 

 

 Os riscos para o projeto do Beer Cup foram identificados através do RBS e estão 

detalhados a seguir: 

a) Custos: 

˗ Produto não ter compradores. 

b) Tecnológico: 

˗ Não entregar produtos 

c) Qualidade: 

˗ Produto não suportar o líquido quando de sua utilização; 

˗ Reprovação no controle de qualidade. 

d) Terceiros: 

˗ Não entregar os produtos; 
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˗ Paletização fora de padrão; 

˗ Aumento de preços de estocagem; 

˗ Acidente na movimentação com danos aos produtos; 

˗ Aparas não podem ser aproveitadas no processo; 

˗ Divulgação inadequada. 

e) Comunicação: 

˗ Falha na comunicação. 

f) Mercado: 

˗ Falha na projeção de vendas, estimada quantidade errada. 

 

III – IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DAS AMEAÇAS POR CUSTO 

 

 O valor total do projeto está estimado em R$ 100.00,00, o valor total das ameaças por 

custos identificados no pior caso é de R$ 1.067.00,00 e no melhor caso é de R$ 37.100,00. 

 

IV – RESPOSTAS PLANEJADAS AOS RISCOS IDENTIFICADOS 

 

 Como o valor do projeto é consideravelmente baixo (~R$ 100.000,00) as respostas 

planejadas aos ricos foram feitas com objetivo de mitigar ou eliminar os riscos. A efetivação 

de qualquer risco pode causar um impacto financeiro muito grande no projeto, podendo tornar 

o projeto inexequível. 

 

  RESPOSTA Estratégia 

RISCO     

Não atender as expectativas do 

cliente 
testes com protótipos Mitigar 

Produto Não ser aceito no mercado fazer pesquisa de mercado Mitigar 

Produto ser reprovado no controle 

de qualidade 

Pesquisa de materiais aprovados e 

determinação de uso destes materiais 
Mitigar 

Produto Não ser aceito no mercado Pesquisa de materiais existentes e 

comprovados de aceite comum ao público 

alvo 

Mitigar 

Produto não ter compradores Fazer operação de Head Transferir 

Não entregar produtos   Transferir 

Produto não suportar o líquido na 

sua utilização 
  ACEITAR 

Reprovação no controle de 

qualidade 
  ACEITAR 

Não entregar produtos   ACEITAR 

#REF!   ACEITAR 
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  RESPOSTA Estratégia 

RISCO     

paletização fora de padrão    ACEITAR 

aumento de preço de estocagem   ACEITAR 

acidente na movimentação com 

danos aos produtos 

estabelecer procedimento e treinamento 

para os novos materiais e transporte 
Mitigar 

aparas não podem ser aproveitadas 

no processo 

identificar materiais compatíveis ao 

reaproveitamento ou revenda e somente 

usar materiais desta lista 

Eliminar 

falha na comunicação revisar o plano de comunicação em uma 

reunião de kickoff 
Mitigar 

Projeção de vendas errada 

(Quantidade abaixo) 

revisão da pesquisa de mercado/ refazer se 

não satisfatória 
Mitigar 

Divulgação inadequada     

 

V – RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

 

 Não serão consideradas verbas de contingência para este projeto devido projeto ser de 

pequeno porte. Se acontecer a efetivação de qualquer risco os custos serão cobertos por verbas 

do projeto. 

 O projeto possui uma verba gerencial de R$ 10.000,00 que poderá ser utilizada com 

aprovação dos patrocinadores do projeto. 

 

VI – FREQUÊNCIA DE AVALIAÇÃO DOS RISCOS DO PROJETO 

 

 Os riscos identificados no projeto devem ser avaliados semanalmente, na reunião de 

acompanhamento de riscos, conforme previsto no plano de gerenciamento das comunicações. 

 

VII – ADMINISTRAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RISCOS 

 

˗ Responsáveis pelo plano: Luanda Pacheco, Coordenadora de Riscos da Implantação 

do Projeto Beer Cup; 

˗ Frequência de atualização do plano de gerenciamento de riscos:  Este Plano de 

Gerenciamento de Riscos deverá ser atualizado mensalmente. 
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Lista de Riscos - Oportunidades  

V 19.4 Proje to: 0  00/01/1900

Cliente : 0 Sensibilidade : 100%

Gerente : 0

Va lores T ota is das Oportunidades  $40.000 $40.000 $10.000

No. Data Categoria Probabi- Impacto Impacto Va lor Priori-

Identif. CAUSA CONSEQUÊNCIA RISCO (OPORT UNIDADE) lidade  (%) (input) Ajustado Esperado dade

1 19-05-19 Mercado
contrato extra de venda a cervejeira BOA 

Cerveja
gerar aumento de receita demanda maior que planejada 25% $30.000 $30.000 $7.500 1

2 19-05-19 Tempo redução de custos e tempo dispensa testes e novos mockope 1° mockope aprovado com sucesso 25% $10.000 $10.000 $2.500 2

   

00/01/1900

Análise por Custo OBS: Opotunidades na pasta Resposta-Oport

$23.900

$4.101  $967.000 $23.900 $8.000 $300 

Dados antes da Resposta CONTENÇÃO Nova Novo Novo Nova CONTINGÊNCIA Momento

RESPOSTA Estratégia Custo da Probabi- Impacto Valor Priori-RESPOSTA Custo da VE do Custo da de Responsável Responsável Gatilho Observação Processos Afetados

CAUSA CONSEQUÊNCIA RISCO  Resposta lidade (%) (input) Esperado dade  Resposta Contingência Acompanhamento Acomp. Reação  

Dimensionamento incorreto do 

produto

Produto Não aprovado 

ergonomicamente

Não atender as 

expectativas do cliente testes com prototipos Mitigar $750 1% $100.000 $1.000 6 $0 $0 

na etapa de 

preparação de 

prototipos

Diane Diane no 1° tete falho

fabricação

Falta de informações suficientes 

para atender necessidades do 

público alvo

Prejudicar as vendas do 

produto

Produto Não ser aceito no 

mercado fazer pesquiza de mercado Mitigar $751 1% $100.000 $1.000 6 $0 $0 
na execusão do 

pacote 3.1.2.2
Luanda Luanda

caso a pesquiza prevista 

não traga info relevantes
Viabilidade Tecnica

Material reciclavel do produto não 

estar dentro das normas padrões 

para aprovação

Material reciclável não ser 

aprovado

Produto ser reprovado no 

controle de qualidade

Pesquiza de materiais 

aprovados e determinação 

de uso destes materiais

Mitigar 30% $4.000 $1.200 5

ajustar o desenho 

para ateder o 

teste 

$500 $150 
na fase de controle 

de qualidade
Murilo Murilo

no caso de falha de um 

dos itens das tarefas do 

nivel 5 da EAP fabricação

Produto não estar adequado para a Análises Sensoriais 

rejeitadas pelo público alvo

Produto Não ser aceito no 

mercado

Pesquiza de materiais 

existentes e comprovados 

de aceite comun ao puplico 

alvo

Mitigar $200 0% $100.000 $200 10 $0 $0 

Aumento do dólar Preço do produto maior 

que o praticado e aceito no 

mercado

Produto não ter 

compradores Fazer operação de Head Transferir $800 1% $0 $0 $0 $0 

Maquinário não suportar produção 

do novo produto

Diminuição da capacidade 

de produção

Não entregar produtos

Transferir 2% $500.000 $10.000 1
Tercerizar a 

produção 
$7.500 $150 

no momento da 

aprovação da 

amostra

Nádia Nádia

em caso a amsotra 

aporvada não seja 

compativel com o parque 

fabril Fabricação

Reprovação nos testes de 

resistência

Retrabalho para validar o 

processo de materiais do 

produto

Produto não suportar o 

líquido na sua utilização ACEITAR $0 5% $25.000 $1.250 4 $0 $0 

Reprovação nos testes de análise 

sensorial

Retrabalho para validar os 

testes sensoriais

Reprovação no controle de 

qualidade
ACEITAR $0 20% $30.000 $6.000 2 $0 $0 

Umidade no ambiente Danificação dos materiais Não entregar produtos ACEITAR 3% $5.000 $150 12 $0 $0 

#REF! #REF! #REF! ACEITAR $0 0% $20.000 $0 $0 $0 

Ausencia de estudo dos modais carregamento manual paletização fora de padrão ACEITAR $0 10% $2.000 $200 10 $0 $0 

Area de Estoque mal 

dimencionada

aumento de custos aumento de preço de 

estocagem
ACEITAR $0 30% $500 $150 12 $0 $0 

Planejamento de movimentação 

inadequado não considerando as 

condições do piso e dos 

equipamentos disponiveis

descarte de embalagens e 

produtos danificados

acidente na movimentaçaõ 

com danos aos produtos
estabelecere procedimento 

e treinamento para os novos 

materiais e transporte

Mitigar $400 10% $5.500 $550 9 $0 $0 
no planejamento 

Logistico
Isabelle Murilo inicio do planejamento

Distribuição

novo material não é compativel 

para reaproveitamento

custo de descarte das 

aparas

aparas não podem ser 

aproveitadas no processo

identificar materiais 

compativeis ao 

reaproveitamento ou 

revenda e somente usar 

materiais desta lista

Eliminar $250 0% $10.000 $0 $0 $0 

no inicio do item 3.1 

da EAP - desenho 

tecnico de produto

Luanda Luanda inicio da atividade

Viabilidade Tecnica

plano de comunicação ausente atraso no projeto e 

retrabalho

falha na comunicação revisar o plano de 

comunicação em uma 

reunião de kickoff

Mitigar $200 5% $30.000 $1.500 3 $0 $0 
No planejamento do 

projeto
Nádia Nádia inicio do planejamento

inicio do projeto

Falta de pequiza de mercado receitas menores Projeção de vendas errada 

(Quantidade abaixo)
revisão da pesquiza de 

mercado/ refazer se não 

satisfatoria

Mitigar $750 2% $35.000 $700 8 $0 $0 

no inicio da 

pesquiza de 

mercado do iten 

3.1.2.2 da EAP - 

revisar e planejar a 

pesquiza

Luanda Diane
inicio da atividade de 

pesquiza de mercado

Viabilidade Tecnica

mal planejamento gerou demanda de vendas 

menor 

Divulgaçaõ inadequada
$0 0% $0 $0 $0 $0 
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Respostas aos Riscos - Alavancagem/Aproveitamento - OPORTUNIDADES    

V 19.4 Projeto: 0

Cliente: 0 00/01/1900

Gerente: 0 Análise por Custo OBS: Ameacas na pasta Resposta-Ameacas

Valores Totais nas Respostas de OPORTUNIDADES $10.000 $300  $40.000 $17.500 $1.500 $750 

 Dados antes da Resposta ALAVANCAGEM Nova Novo Novo Nova APROVEITAMENTO Momento

No. Data Categoria Valor Priori- RESPOSTA Estratégia Custo da Probabi- Impacto Valor Priori- RESPOSTA Custo da VE do Custo do de Responsável Responsável Gatilho Obs

Identif. CAUSA CONSEQUÊNCIA Esperado dade  Resposta lidade (%) (input) Esperado dade  Resposta Aproveitamento Acompanhamento Acomp. Reação  

1 19-05-19 Mercado
contrato extra de venda a 

cervejeira BOA Cerveja

gerar aumento de 

receita

demanda maior 

que planejada
$7.500 1

Envolver a cervejaria Boa 

Cerveja no processo decisorio 

do modelo e materiais, numa 

reunião de apresentação de 

prototipos

Provocar $300 50% $30.000 $15.000 1

oferecer desconto na compra 

de lote padrão baseado na 

economia de escala

$1.500 $750 

no momento da 

aprovação das 

amostras e para o 

aproveitamento 

no inicio da 

produção

Isabelle Nádia

prototipos prontos / 

inicio da produção 

sem contrato 

definido

-

2 19-05-19 Tempo redução de custos e tempo
dispensa testes e 

novos mockope

1° mockope 

aprovado com 

sucesso

$2.500 2 ACEITAR $0 25% $10.000 $2.500 2 $0 $0 

Processos 

Afetados

RISCO 

(OPORTUNIDADE)

Controle - OPORTUNIDADES     

V 19.4 Projeto: 0

Cliente: 0 00/01/1900

Gerente: 0 Análise por Custo OBS: Ameacas na pasta Ctl&Resp-Ameacas

$17.500 $300  $40.000 $17.500 $1.500 $750 $0 $750 $0 $17.500

 LISTA COMPLETA DE OPORTUNIDADES (INICIAIS + NOVAS) ALAVANCAGEM Custo Nova Novo Novo Nova APROVEITAMENTO Custo VE do Custo VE dos Impacto REAL VE dos Riscos

No. Data Categoria Evento Probabi- Impacto Valor Priori- RESPOSTA Estratégia da Probabi- Impacto Valor Priori- RESPOSTA Planejado do Custo do REAL do Aproveitamentos do não Data 

Identif. Causa Raiz Efeito lidade (%) (input) Esperado dade  Resposta lidade (%) (input) Esperado dade  Aproveitamento Aproveitamento Aproveitamento não Realizados Risco Realizados Ocorrência

1 19-05-19 Mercado
contrato extra de venda a 

cervejeira BOA Cerveja

gerar aumento de 

receita
50% $30.000 $15.000 1

Envolver a cervejaria Boa 

Cerveja no processo decisorio 

do modelo e materiais, numa 

reunião de apresentação de 

prototipos

Provocar $300 50% $30.000 $15.000 1

oferecer desconto na compra 

de lote padrão baseado na 

economia de escala

$1.500 $750 $750 $15.000 

2 19-05-19 Tempo redução de custos e tempo
dispensa testes e 

novos mockope
25% $10.000 $2.500 2 0 ACEITAR $0 25% $10.000 $2.500 2 0 $0 $0 $0 $2.500 

Valores Totais no Controle das Oportunidades
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Controle - AMEAÇAS                                         

V 19.4 Projeto: 0                                         

    Cliente: 0             00/01/1900                           

    Gerente: 0 
Análise por 
Custo 

          
OBS: Opotunidades na pasta 
Ctl&Resp-Oport 

                    

            
   

    
  

Valores Totais no Controle das Ameaças     $967.000  $23.900        $4.101    $967.000  $23.900      $8.000  $300  $0  $300  $0  $23.900    

         
  

      
  

       
      

LISTA COMPLETA DE AMEAÇAS (INICIAIS + 
NOVAS) 

        CONTENÇÃO   Custo Nova Novo Novo Nova 
CONTINGÊNCIA/ 
CONTORNO 

Custo  VE do Custo VE das 
Impacto 

REAL 
VE dos 
Riscos 

  

No. Data Categoria Evento    Probabi- Impacto Valor  Priori- RESPOSTA  Estratégia da Probabi- Impacto Valor  Priori- RESPOSTA Planejado da Custo da  REAL da Contingências do não Data  

  Identif.   Causa Raiz Efeito 
lidade 

(%) 
(input) Esperado dade     Resposta 

lidade 
(%) 

(input) Esperado dade   Contingência Contingência Contingência 
não 

Realizadas 
Risco Realizados Ocorrência 

1 17/05/2019 Projeto(Design) 

Dimensionamento 
incorreto do 
produto 

Produto Não 
aprovado 
ergonomicamente 1% $100.000  $1.000  6 

testes com 
prototipos 

Mitigar $750  1% $100.000  $1.000  6 0 $0  $0    $0    $1.000    

2 17/05/2019 Mercado 

Falta de 
informações 
suficientes para 
atender 
necessidades do 
público alvo 

Prejudicar as 
vendas do 
produto 

1% $100.000  $1.000  6 
fazer pesquiza 
de mercado 

Mitigar $751  1% $100.000  $1.000  6 0 $0  $0    $0    $1.000    

3 17/05/2019 Terceiros 

Material reciclavel 
do produto não 
estar dentro das 
normas padrões 
para aprovação 

Material reciclável 
não ser aprovado 

30% $4.000  $1.200  5 

Pesquiza de 
materiais 
aprovados e 
determinação de 
uso destes 
materiais 

Mitigar $0  30% $4.000  $1.200  5 

ajustar o 
desenho 
para ateder o 
teste  

$500  $150    $150    $1.200    

4 17/05/2019 Terceiros 

Produto não estar 
adequado para a 

Análises 
Sensoriais 
rejeitadas pelo 
público alvo 

0% $100.000  $200  10 

Pesquiza de 
materiais 
existentes e 
comprovados de 
aceite comun ao 
puplico alvo 

Mitigar $200  0% $100.000  $200  10 0 $0  $0    $0    $200    

5 17/05/2019 Custos 

Aumento do dólar Preço do produto 
maior que o 
praticado e aceito 
no mercado 1% $0  $0    

Fazer operação 
de Head 

Transferir $800  1% $0  $0    0 $0  $0    $0    $0    

6 17/05/2019 Tecnológico 

Maquinário não 
suportar 
produção do novo 
produto 

Diminuição da 
capacidade de 
produção 2% $500.000  $10.000  1 

Tercerizar a 
produção  

Transferir $0  2% $500.000  $10.000  1 #REF! $7.500  $150    $150    $10.000    

7 17/05/2019 Qualidade 

Reprovação nos 
testes de 
resistência 

Retrabalho para 
validar o 
processo de 
materiais do 
produto 

5% $25.000  $1.250  4 0 ACEITAR $0  5% $25.000  $1.250  4 0 $0  $0    $0    $1.250    

8 17/05/2019 Qualidade 

Reprovação nos 
testes de análise 
sensorial 

Retrabalho para 
validar os testes 
sensoriais 20% $30.000  $6.000  2 0 ACEITAR $0  20% $30.000  $6.000  2 0 $0  $0    $0    $6.000    

9 17/05/2019 Terceiros 

Umidade no 
ambiente 

Danificação dos 
materiais 3% $5.000  $150  12 0 ACEITAR $0  3% $5.000  $150  12 0 $0  $0    $0    $150    

10 #REF! Terceiros #REF! #REF! 0% $20.000  $0    0 ACEITAR $0  0% $20.000  $0    0 $0  $0    $0  $0  $0    

11 17/05/2019 Terceiros 

Ausencia de 
estudo dos 
modais 

carregamento 
manual 10% $2.000  $200  10 0 ACEITAR $0  10% $2.000  $200  10 0 $0  $0    $0    $200    

12 17/05/2019 Terceiros 

Area de Estoque 
mal 
dimencionada 

aumento de 
custos 30% $500  $150  12 0 ACEITAR $0  30% $500  $150  12 0 $0  $0    $0    $150    
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Controle - AMEAÇAS                                         

V 19.4 Projeto: 0                                         

    Cliente: 0             00/01/1900                           

    Gerente: 0 
Análise por 
Custo 

          
OBS: Opotunidades na pasta 
Ctl&Resp-Oport 

                    

            
   

    
  

Valores Totais no Controle das Ameaças     $967.000  $23.900        $4.101    $967.000  $23.900      $8.000  $300  $0  $300  $0  $23.900    

         
  

      
  

       
      

LISTA COMPLETA DE AMEAÇAS (INICIAIS + 
NOVAS) 

        CONTENÇÃO   Custo Nova Novo Novo Nova 
CONTINGÊNCIA/ 
CONTORNO 

Custo  VE do Custo VE das 
Impacto 

REAL 
VE dos 
Riscos 

  

No. Data Categoria Evento    Probabi- Impacto Valor  Priori- RESPOSTA  Estratégia da Probabi- Impacto Valor  Priori- RESPOSTA Planejado da Custo da  REAL da Contingências do não Data  

  Identif.   Causa Raiz Efeito 
lidade 

(%) 
(input) Esperado dade     Resposta 

lidade 
(%) 

(input) Esperado dade   Contingência Contingência Contingência 
não 

Realizadas 
Risco Realizados Ocorrência 

13 17/05/2019 Terceiros 

Planejamento de 
movimentação 
inadequado não 
considerando as 
condições do piso 
e dos 
equipamentos 
disponiveis 

descarte de 
embalagens e 
produtos 
danificados 

10% $5.500  $550  9 

estabelecere 
procedimento e 
treinamento para 
os novos 
materiais e 
transporte 

Mitigar $400  10% $5.500  $550  9 0 $0  $0    $0    $550    

14 17/05/2019 Comunicação 

novo material não 
é compativel para 
reaproveitamento 

custo de descarte 
das aparas 

0% $10.000  $0    

identificar 
materiais 
compativeis ao 
reaproveitamento 
ou revenda e 
somente usar 
materiais desta 
lista 

Eliminar $250  0% $10.000  $0    0 $0  $0    $0  $0  $0    

15 17/05/2019 Mercado 

plano de 
comunicação 
ausente 

atraso no projeto 
e retrabalho 

5% $30.000  $1.500  3 

revisar o plano 
de comunicação 
em uma reunião 
de kickoff 

Mitigar $200  5% $30.000  $1.500  3 0 $0  $0    $0    $1.500    

16 17/05/2019 Terceiros 

Falta de pequiza 
de mercado  

receitas menores 

2% $35.000  $700  8 

revisão da 
pesquiza de 
mercado/ refazer 
se não 
satisfatoria 

Mitigar $750  2% $35.000  $700  8 0 $0  $0    $0    $700    

17 17/05/2019 0 

mal planejamento gerou demanda 
de vendas menor  0% $0  $0    0 0 $0  0% $0  $0    0 $0  $0    $0  $0  $0    
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Painel de Controle do Projeto     V 19.4     

Projeto: 0     00/01/1900 Sensibilidade (Inicio) 

Cliente: 0     Ameaças: 100% 

Gerente 0   Análise por Custo Oportunidades: 100% 

    
  ANALISE DOS RISCOS   RESPOSTAS AOS RISCOS   CONTROLE DOS RISCOS   

      
Descrição Valores Descrição Valores Descrição Valores 

Valor Base do Projeto  $100.000  Valor Base do Projeto - Original $100.000  Valor Base do Projeto (Fim do Planejamento) $104.401  

    Custo das Respostas - Ameaças $4.101  Custo Real das Contingências $0  

  
Custo das Respostas - Oportunidades $300  Custo Real dos Aproveitamentos $0  

  
 

Novo Valor Base do Projeto  $104.401  Novo Valor Base do Projeto (Durante o Controle) $104.401  

Riscos -VE das Ameaças $37.100  Riscos - VE das Ameaças $23.900  Riscos - VE das Ameaças $23.900  

Riscos - VE das Oportunidades ($10.000) Riscos - VE das Oportunidades ($17.500) Riscos - VE das Oportunidades ($17.500) 

Valor Esperado do Projeto com Riscos $127.100  Valor Esperado do Projeto  $110.801  
  

Melhor Caso $60.000  Melhor Caso $64.401  
  

Pior Caso $1.167.000  Pior Caso $1.071.401  
  

      
Impacto Total dos Riscos Valor Impacto Total dos Riscos Valores Impacto Total dos Riscos (Real) Valores 

Ameaças $1.067.000  Impacto Previsto das Ameaças $967.000  Impacto Real das Ameaças $0  

Oportunidades $40.000  Impacto Previsto das Oportunidades $40.000  Impacto Real das Oportunidades $0  

      

  
Reservas Planejadas Valores Reservas Ainda não Realizadas Valores 

  
VE Reserva de Contingência (1 para cobrir impactos) $23.900  VE Reserva de Contingência (1 para cobrir impactos) $0  

  
VE Reserva de Aproveitamento (1 para cobrir impactos) ($17.500) VE Reserva de Aproveitamento (1 para cobrir impactos) $0  

  
VE Reserva de Contingência (2 para cobrir respostas) $300  VE Reserva de Contingência (2 para cobrir respostas) $0  

  
VE Reserva de Aproveitamento (2 pára cobrir respostas) $750  VE Reserva de Aproveitamento (2 pára cobrir respostas) $0  

  
SOMATÓRIO DAS RESERVAS $7.450  SOMATÓRIO DAS RESERVAS $0  

    
  

  
Valores com Reservas (Conting. e Aprov.) Valores Valor Esperado com Reservas (Conting. e Aprov.) Valores 

  
Valor Esperado do Projeto  $111.851  Valor Esperado do Projeto  $110.801  

  
Melhor Caso $65.901  

  

  
Pior Caso $1.079.401  

  

      

  
Reserva Gerencial $10.000  Reserva Gerencial Restante $10.000  

      

  
Valores com Reservas + Reserva Gerencial Valores Valor Esperado com Reservas + Reserva Gerencial Valores 

  
Valor Esperado do Projeto  $121.851  Valor Esperado do Projeto  $120.801  

  
Melhor Caso $65.901  

  

  
Pior Caso $1.089.401  

  

      

  
CONCLUSÃO DO PLANEJAMENTO   CONCLUSÃO DO PROJETO   

  

Se qualquer risco ocorrer durante a execução do projeto, ele pode se tornar inexequível 
pois afetará os custos do projeto. Caso aconteçam as oportunidades mapeadas, a 

margem de contribuição deste projeto pode aumentar consideravelmente.     
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APÊNDICE D - PLANO DE GERENCIAMENTO DE COMUNICAÇÕES 
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Gerenciamento dos stakeholders x integração com outras áreas de conhecimento 

 

a) Cronograma: Redução de risco na entrega, provisão do tempo necessário para 

cumprimento das tarefas, relação do tempo x entrada do produto/serviço no 

mercado; 

b) Custos: Planejamento de budget do projeto, acompanhamento dos custos orçados x 

realizados; identificar restrições e premissas de custos. 

c) Qualidade:  Detalhamento de requisitos de forma precisa; Dimensionar 

expectativas e critérios de aceitação do cliente. 

d) Recursos: Identificar e solicitar recursos necessários de forma a contemplar as 

reais necessidades do projeto;  

e) Comunicações: Estabelecer canais e ciclos de comunicação com as ferramentas 

necessárias facilitando o entendimento e engajando todos os envolvidos; Mapear 

omissão de informações. 

f) Escopo: Especificar e garantir o produto final desejável para evitar mudanças 

significativas e uso de recursos adicionais; Coleta de requisitos; 

g) Aquisições: identificar as aquisições necessárias e viáveis para cumprimento do 

escopo a fim de evitar desvios no projeto; 

h) Riscos: Mapear riscos criando plano de contingência para evitar imprevistos não 

mensurados. Troca ou entrada de novos stakeholders. 
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APÊNDICE E - CRONOGRAMA 
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Inserir o PDF 

– ARQUIVO EXCEL –  

CRONOGRAMA 
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APÊNDICE F - CUSTOS 
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Inserir o PDF 

– ARQUIVO EXCEL –  

CUSTOS – MEDICAO 1 
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APÊNDICE H - QUALIDADE 
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APÊNDICE J - RECURSOS 

 

Modelo de Plano de Gerenciamento de Recursos em Projetos 

 

NOME DO PROJETO 

PLANO DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS  

Preparado por  Nádia Dietrich Versão 02 

Aprovado por  Luanda Pacheco Data 14-Abril-2019 

 

 Organograma do time do projeto: desenhe o organograma da equipe de projeto e a 

sua posição hierárquica. 

 

Diretório do time do projeto 

 

No Nome Área - função E-mail Telefone 

1 Diani Duarte Engenharia Diani.Duarte@beercup.com 041-99991212 

2 Isabella Slompo Logística Isabella.Slompo@beercup.com 041-99991212 

3 Luanda Pacheco Designing Luanda.Pacheco@beercup.com 041-99991212 

4 Murilo Tomaz Qualidade Murilo.Tomaz@beercup.com 041-99991212 

5 Nádia Dietrich Gerente de Projeto Nádia.Dietrich@beercup.com 041-99991212 
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Dimensionamento dos Recursos 

 

RECURSOS DE UMA ATIVIDADE OU PACOTE DE TRABALHO 3.2.1 - Mockup 

Recurso 

Descrição / 

Atividade / 

Equipamento 

Custo unitário 

Tempo 

necessário 

(*) / 

Quantidade 

Custo da 

atividade 

Engenheiro (a) 
Receber desenho 

técnico 

R$ 8.433,00/mês (8 

horas/dia) 2.81  R$ 118,59  

Engenheiro (a) 

Definir método de 

construção do mock 

up 

R$ 8.433,00/mês (8 

horas/dia) 
12.50 R$ 527,06  

Computador 
Equipamento 

compartilhado 
R$ 4.000,00 

1/1 R$ 333,33 

Designer 
Construir mock up R$ 2.550,00/mês (8 

horas/dia) 22.50  R$ 286,88  

Materiais para 

mockup 

Matéria Prima 
R$ 30.00/kg 

10 Kg R$ 300,00 

Designer 
Aprovar Mock up R$ 2.550,00/mês (8 

horas/dia) 5.63  R$  71,73  

Engenheiro (a) 

Pesquisar/sugerir 

materiais que atendem 

a necessidade 

R$ 8.433,00/mês (8 

horas/dia) 
22.50  R$ 948,71  

 Estimativa de Total dos Recursos:    R$ 1.952,96  

(*) Produtividade das atividades de 0.8 
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Matriz de responsabilidades: 

 

A – Aprovador     R – Responsável     P – Participante      I - Infomação 

 

Entrega / 

Atividade 

Equipe do Projeto 

Sponsor GP Engenharia Design Qualidade Logística 

Receber desenho 

tecnico 
A P R P P I 

Definir método de 

construção do mock 

up 

 I A R P  

Construir mock up  I A R P  

Aprovar Mock up  I A P P  

Pesquisar/sugerir 

materiais que 

atendem a 

necessidade 

 I R A P  

 

  



 72 

Perfil da equipe do projeto 

 

Função Conhecimento Habilidades Atitudes 

Designer Graduação em 

Design 

Experiência de 2 anos 

em desenvolvimento de 

Produto 

Organizado (a) 

 Formação em 

desenho técnico 

Experiência 

comprovada em 

desenho, mínimo de 2 

projetos 

Proatividade 

 Formação em 

desenvolvimento de 

produtos e tendências 

 Criatividade 

Qualidade Desejável formação 

superior em 

Engenharia 

Experiência em 

qualidade, 

preferencialmente em 

gerência 

Organizado (a) 

 Formação em 

técnicas de qualidade 

Experiência na 

aplicação de técnicas de 

qualidade na área de 

injeção plástica 

Assertivo 

 Formação em 

ferramentas de 

qualidade 

Experiência na 

aplicação das 

ferramentas de 

qualidade  

Proativo 

 

Novos profissionais, realocação e substituição de membros do time 

 

 Políticas de recrutamento seleção da equipe: 

˗ Seleção de candidato por competência feito pelo GP; 

˗ Recrutamento interno devido a estrutura da empresa ser de pequeno porte; 

˗ Prazo pelo recrutamento ou seleção interna deverá atender o cronograma do 

projeto;  

 

Treinamento 

 Equipe Técnica: 

˗ Treinamento antes da entrega: Pesquisa novos materiais, novos processos 

industriais;  

˗ Treinamento após entrega do produto: execução dos novos processos;  

˗ Treinamento documentação Padrão: Controle de qualidade e auditoria; 

˗ Treinamento, análise e avaliação para controle de qualidade;  
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 Equipe mercado: 

˗ Treinamento desenvolvimento de novos negócios;  

˗ Treinamento Vendas mercado cervejeiro;  

 

Avaliação de desempenho da equipe do projeto 

 Projeto 6 meses: avaliação da equipe será quinzenal = 100% 

 *  Entrega dos pacotes dentro do prazo = 50% 

 Relacionamento inter pessoal da equipe = 20%  

 Cumprir metas financeiras do projeto: 30% 

 

Bonificação 

 Bonificação a partir de avaliação quinzenal;  

 Atingimento de 100% ou mais das metas a bonificação será de 10% salário;  

 Todas as funções participarão do programa;  

 Na conclusão do projeto haverá um dia de confraternização em um resort.  

 

Alocação financeira para o Gerenciamento de Recursos 

 

 Eventos e treinamentos não previstos com equipe do projeto serão alocados na 

verba de contingência do projeto;  

 Estes recursos também poderão ser pagos pela empresa não usando verba do 

projeto, pois a equipe poderá seguir em novos projetos; 

 Custos dos treinamentos: 

˗ Treinamento antes da entrega: Pesquisa novos materiais, novos processos 

industriais -> R$1500,00 

˗ Treinamento após entrega do produto: execução dos novos processos -> 

treinamento com recursos internos já previstos na folha de pagamento 

˗ Treinamento documentação Padrão: Controle de qualidade, auditória -> 

treinamento com recursos internos já previstos na folha de pagamento 

˗ Treinamento análise e avaliação para controle de qualidade -> R$ 2500,00 

 Equipe mercado: 

˗ Treinamento desenvolvimento novos negócios  

˗ Vendas mercado cervejeiro -> R$ 5500,00 

˗ Bonificação prêmio de 10% dos salários ->R$ 10.000,00 
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Outros assuntos 

 

Não aplicável no momento. 

 

Administração do plano de Gerenciamento de Recursos  

 

Responsável pelo plano: 

 Murilo Tomaz, Técnico em Qualidade. 

 Isabella Slompo, Técnica em Logística. 

 

 Frequência de atualização do plano de Gerenciamento de Recursos será em reuniões 

quinzenais para obter informações da avalição da equipe e entregas parciais ao cliente. 

 Murilo Tomaz – Qualidade.  

 Isabella Slopo – Logística.  

 Atualização Bimestral para obter informações para avaliação da equipe e entrega 

parciais do projeto ao cliente  

 

REGISTRO DE ALTERAÇÕES 

Data Modificado por Descrição da mudança 

 

 

 

 


